
Eixo 3 – Assistência e Cuidado de Enfermagem
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Introdução: A hanseníase é uma doença com capacidade de produzir lesões dermatológicas e perda da sensibilidade térmica, dolorosa e tátil e, quando não tratada, pode levar ao desenvolvimento de incapacidades. O contato ou comunicante é aquele que convive ou conviveu com uma pessoa com hanseníase, nos últimos cinco anos, antes deste iniciar o tratamento.(1) Outrossim, a vigilância de contatos é considerada uma das medidas mais eficaz para o diagnóstico e controle da hanseníase.(2) Visto isso, a Estratégia Saúde da Família (ESF), na ótica da vigilância em saúde, preconiza a realização de ações orientadas pelas necessidades da comunidade, dentre as quais se encontra a visita domiciliar (VD).(3) Sendo assim, a enfermagem é indispensável e fundamental na assistência à saúde da população e faz parte de um processo coletivo de trabalho dentro da ESF no controle da hanseníase, atuando diretamente nas ações, seja individualmente com os acometidos, as famílias ou comunidade.(4) Objetivos: Relatar a experiência de acadêmicas de enfermagem na VD ao paciente contato de hanseníase (CH). Descrição da Experiência: Conforme as atividades desenvolvidas na unidade ESF, cenário de prática da disciplina Intervenção e Gerenciamento de Enfermagem no Processo de Saúde e Doença da Pessoa Adulta e Idosa 1 (SAI 1) do curso de graduação de enfermagem da Universidade Federal de Alagoas. Realizamos uma VD aos CH, acompanhadas pelo Agente Comunitário de Saúde e sob orientação da professora/preceptora da disciplina, ocorrida em 18 de dezembro de 2019. Ao adentrarmos na residência, onde estavam presentes o caso confirmado e 2 CH, houve um ótimo acolhimento. Porém, inicialmente, ocorreu uma resistência na aceitação da assistência de enfermagem, por parte de um dos familiares decorrente da negação do diagnóstico do parente e falta de informações sobre hanseníase, mas que logo foi cessada após orientações. Em seguida, iniciamos a investigação do risco de hanseníase entre os contatos, por meio da anamnese, exame físico geral e exame dermatoneurológico, com teste de sensibilidade nas manchas, no qual se apresentou sem perda da sensibilidade térmica, tátil e dolorosa. Por fim, foi realizado educação em saúde sobre a hanseníase e suas complicações, prevenção e autocuidado. Resultados e/ou Impactos: A VD possibilitou uma aproximação entre o conteúdo teórico e prático da disciplina SAI 1, acerca da assistência de enfermagem à pessoa com hanseníase, contribuindo no processo aprendizagem. Além disso, foi possível identificar nos pacientes carência de informação sobre a doença. Ademais, a inserção do estudante de enfermagem no domicílio e território do paciente proporcionou um entendimento e correlação dos determinantes sociais em saúde sobre as condições de saúde das pessoas com  hanseníase e seus familiares. Considerações finais: A visita domiciliar, voltada ao controle da hanseníase, possibilita a detecção de novos casos e contato intradomiciliar; diagnóstico e tratamento precoce; avaliação dos casos confirmados e manutenção do vínculo paciente-profissional e/ou paciente-estudante. Ainda, a experiência proporcionou pontos positivos no processo de aprendizagem, quanto a assistência de enfermagem ao paciente com hanseníase e uma aproximação do estudante à rotina de atividades exercida pelo enfermeiro na ESF.
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